
Ofrciais portugueses ministram
cursos de lidetança ,í',ïf'nr
Cinco oÍiciais portugue-

ses ministram, desde
segunda-Íeira passada, um
estágio de liderança para
oficiais superiores do Ge
verno e da Renamo que in-
tegrarão as dtefias do novo
Exército único moçambica-
no, disse uma Íonte militar
lusa.

Trata-se da primeira ac-
ção de Íormação da missão
portuguesa, que desde Ju-
lho último se encontra no
País a participar na criação
das Forças Armadas de De
Íesa de Moçambique
(FADM).

De acordo com o calen-
dário do processo de paz,
as acções de Íormação pa-
ra o novo Exército moçam-
bicano deveriam ter-se
iniciado em Janeiro findo.
Mas os atrasos no acanto-
namento e as dificuldades
das partes em seleccionar
o seu pessoal para os cur-
sos e em garantir a logísti-
ca de apoio, da responsa-
bilidade do Governo, provo
caram contínuos adia-
mentos.

umtotal de2*NoÍiciais
superiores governamentais
e outros tantos da Renamo
Írequentam o curso, que
decorre em instalações do
Ministério da Administração
Estatal, em Maputo.

O estágio terá a duração
de quatro semanas e tem
como orientadores um co-
ronele quatro majores por-
tugueses do lnstituto de
Altos Estudos Militares, em-
bora não esteja excluída a
intervenção de outros oÍi-
ciais lusos da Marinha e
Força Aérea, disse a mes-
ma Íonte de inÍormaçã0.

Aqueles oÍiciais superio-
res moçambicanos irão de-

pois integrar o Estado-
Maior General e os Princi-
pais cargos de comando do
novo Exército.

Numa ordem de serviço
de há dias atrás, o chefe do
Estado-Maior General das
Forças Armadas governa-
mentais, general Hama
Thai, desvinculou do corpo
que chefia os militares indi-
cados pelo Executivo mo'
çambicano.

Os militares de ambos os
lados conservarão as pa-
tentes que actualmente
têm, podendo estas vir a
ser alteradas quando da in-
tegração eÍectiva do novo
Exército.

NGONHAMO E LIDIMO,
COMANDANTES
SUPERIORES DAS FADM

A 28 de Janeiro foram in-
digitados pelo Governo e
pe la  Renamo os  do is
oÍiciais-generais que ocu-
parão os cargos de coman'
dantes super iore s das
FADM, respectivamente o
brigadeiro Lagos Lidimo e
o tenente-general Mateus
Ngonhamo.

A escolha destes milita-
res constitui ainda apenas
çropostas das Partes, e os
seus nomes terão que ser
pela Comissão de Supervi-
são e Controlo (CSC) do
processo de paz moçam-
bicano.

Até à nomeação do novo
Governo que sair das elei-
ções gerais de Outubro Prô
ximo, o Comando Superior
responderá junto da Comis-
são Conjunta para a Forma-
ção das FADM.

A missão militar portu-
guesa, que actualmente
lem em Moçambique 73

efectivos, entre oficiais, sar-
gentos e praças, é cheÍia-
da pelo br igadeiro
Albuquerque Gonçalves.

Os militares portugueses
têm assessorado até agora
no estabelecimento do me
delo a ser seguido na cria-
ção do novo Exérci to
apartidário, que terá 30.000
homens.

Apesar de Portugal estar
disponível para ajudar na
estruturação da Marinha de
Guerra e Força Aérea das
FADM, até agora nem o
Governo nem a Renamo
mostraram interesse na or-
ganização desses ramos.

540 INSTRUTORES
CURSADOS EM NYANGA

Além de Portugal, tam-
b é m a G r ã - B r e t a n h a e a
França participam na for-
mação do novo Exército. os
britânicos já formaram, en-
tre Agosto e Dezembro pa+
sados, no oBorder" Camp
de Nyanga, Zimbabwé, 540
instrutores de Infantaria
moçambicanos para o no-
vo Exército.

Pelo menos duas das
três restantes acções de
Íormação portuguesa do
novo Exército deverão ar-
rancar a 21 deste mês, se-
gundo aquela Íonte militar.

Trata-se do treino da lo-
gística, que envolve um to-
tal de 60 oficiais e 90
sargentos no primeiro turno
e mais 200 militares no se-
gundo, a ser ministrado na
Escola de Administração
Militar em Maputo, cuja re-
cuperação Íoi Íinanciada
por Portugal.

A segunda acção de Íor-
mação diz respeito ao trei-
no de duas companhias de
Íuzileiros, com 150 eÍecti-
vos cada, na Catembd, do
outro lado da baía de Ma-
puto, em instalações cons-
truídas também por
Pcrtugal. As companhias
serão treinadas sucessiva-

mente em ciclos de nove
semanas.

SELECçÃO DE HOMENS
NA BAIA DE MAPUTO

Para estas acções, tanto
o Governo como a Renamo
apresentaram as listas dos
seus homens em núinero
superior ao que vai ser trei-
nado, para que se possa fa-
zer uma selecção tendo em
conta as capacidades.

A mesma indicou que di-
Íicilmente a terceira acção
deformação-opr imeiro
de três batalhões de Íorças
especiais - começará na
mesma data em Nacala, na
província nortenha de Nam-
pula, numa antiga base de
pára-quedistas portugue-
ses, recuperada igualmen-
te por Lisboa.

O início das acções de
Íormação Íoi precedido na
última quarta-feira, dia do
estabelecimento, nas insta-
ções de Maputo, Catembe
e Nacala, de componentes
fixas", que farão de guarni-
ção dos quartéis. Na Esco-
la de Administração Militar
de Maputo e na base de
Nacala rondarão os 98 ho-
mens, metade indicados
pelo Governo e outra meta-
de pela Renamo, e na Ca-
tembe 60 homens.

A 21 deste mês deverão
também começar a Íorma-
ção dos primeiros 5.000 mi-
litares de lnÍantaria, em três
centros reabilitados com di-
nheiro das Nações Unidas,
pelos instrutores moçambi-
canos sob a supervisão de
uma equipa de 12 oficiais
britânicos, provenientes de
Nyanga e do Reino Unido.
Ao todo, a lnÍantaria do no-
vo Exército terá cerca de
15.000 homens.

A esco lha  daque les
5.000 homens está actual-
mente a ser eÍectuada tan-
to pelo Governo como pela
Renamo nas áreas de
acantonamento.


